
Hoje, celebramos o Batismo de Jesus, que foi ungido por 
Deus com o Espírito Santo e com poder. O nosso batismo 
também faz de cada um de nós filhos muito amados de 
Deus e nos impulsiona a transformar o mundo em que vi-
vemos com nosso testemunho de fé. Que nessa celebração 
eucarística renovemos nossa força e perseverança para ser-
mos luz na vida de nossos irmãos. Iniciemos, com alegria!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Fr. Telles Ramon | M: Daniel De Angeles

1.	 Nós renascidos das águas do Batismo, / fazemos 
hoje de Cristo a memória. / “Escutem todos, a voz 
do amado Filho” / é a voz do Pai que ressoa em 
nossa história.

R/.  Venham todos, adoremos! / "Eis o Filho muito ama-
do. / Venham todos, adoremos! / Deus tem nele o 
seu agrado!

2.	 João Batista aponta o Cordeiro / que lava o mundo e 
tira toda a culpa: / “Eu vi o Filho de Deus e testemu-
nho” / Ele é a Luz que brilhou na noite escura! (R/.)

3.	 Anunciamos as grandes maravilhas: / das densas tre-
vas nos trouxe para a luz. / Nós somos povo eleito e 
preferido / regenerados pela força de Jesus. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus Cristo 
e participar da bênção da aspersão do seu sangue, graça 
e paz vos sejam concedidas abundantemente. (1Pd 1,1-2) 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Bênção da Água e Aspersão
Pres.: Meus irmãos e minhas irmãs em Cristo, invoquemos 
o Senhor nosso Deus para que abençoe esta água que vai 
ser aspergida sobre nós, recordando nosso batismo. Que 
ele se digne ajudar-nos para permanecermos fiéis ao Espí-
rito que recebemos. (Silêncio)
Pres.: Senhor Deus todo-poderoso, fonte e origem de 
toda a vida, abençoai  esta água que vamos usar con-
fiantes para implorar o perdão dos nossos pecados e 
alcançar a proteção da vossa graça contra toda doença 
e cilada do inimigo. Concedei, Senhor, que, por vossa mi-
sericórdia, jorrem sempre as águas vivas da salvação a 
fim de que aproximemos de vós com o coração puro e 
sejamos livres de todos os perigos da alma e do corpo. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

L. e M.: Ir. Miria Kolling                
R/.  Água santa! Ó, água pura! / Vem, purifica este povo! 

Dá-nos, da neve, a brancura, e um coração sincero, 
forte, grande, novo! / Dá-nos, da neve, a brancura, 
e um coração sincero, forte, grande, novo!

1.	 Lembrança do meu Batismo, / grande graça do 
Senhor / que afogou meu egoísmo / e regou em 

mim o amor! (R/.)
2.	 Não é do templo, por certo, / que jorram águas as-

sim. / É do coração aberto / de quem quis morrer 
por mim. (R/.)

3.	 Nós somos raça escolhida. / Deus não te quer bem 
em vão. / Muitos erros tens na vida. / Deus tem 
muito mais perdão. (R/.)

Pres.: Deus todo-poderoso nos purifique dos nos-
sos pecados e, pela celebração desta Eucaristia, nos 
torne dignos da mesa do seu reino. Ass.: Amém. 

L. e M.: Ir. Miria Kolling                
Solo: Senhor, Senhor, piedade de nós!
R/. Senhor, Senhor, piedade de nós!
Solo: Cristo Jesus, piedade de nós!
R/. Cristo Jesus, piedade de nós!
Solo: Senhor, Senhor, piedade de nós!
R/. Senhor, Senhor, piedade de nós!

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano | M.: Pe. Renato Schuh 

R/. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens 
por ele amados.

(Mulheres) Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai todo-pode-
roso: 
(H) nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos. 
(M) nós vos damos graças, por vossa imensa glória.
(H) Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cor-
deiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
(M) Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. 
(H) Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de nós. 
(M) Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
(M) só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. 
Final: Amém! Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, cujo Filho Unigênito se ma-
nifestou na realidade da nossa carne, concedei-nos que, 
reconhecendo-o exteriormente semelhante a nós, se-
jamos interiormente renovados por ele, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Is 42,1-4.6-7)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Assim fala o Senhor: 1 "Eis o meu servo - eu o recebo; eis 
o meu eleito - nele se compraz minh'alma; pus meu espí-
rito sobre ele, ele promoverá o julgamento das nações. 2 
Ele não clama nem levanta a voz, nem se faz ouvir pelas 
ruas. 3 Não quebra uma cana rachada nem apaga um pa-
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vio que ainda fumega; mas promoverá o julgamento para 
obter a verdade. 4 Não esmorecerá nem se deixará aba-
ter, enquanto não estabelecer a justiça na terra; os países 
distantes esperam seus ensinamentos. 6 Eu, o Senhor, te 
chamei para a justiça e te tomei pela mão; eu te formei 
e te constituí como o centro de aliança do povo, luz das 
nações, 7 para abrires os olhos dos cegos, tirar os cati-
vos da prisão, livrar do cárcere os que vivem nas trevas". 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 28(29),1a.2.3ac-4.3b.9b-10 (R. 11b))
R/.  Que o Senhor abençoe, com a paz, o seu povo!
1a Filhos de Deus, tributai ao Senhor, *
tributai-lhe a glória e o poder!
2 Dai-lhe a glória devida ao seu nome; *
adorai-o com santo ornamento! (R/.)

3a Eis a voz do Senhor sobre as águas, *
c sua voz sobre as águas imensas!
4 Eis a voz do Senhor com poder! *
Eis a voz do Senhor majestosa. (R/.)

3b Sua voz no trovão reboando! *
9b No seu templo os fiéis bradam: "Glória!"
10 É o Senhor que domina os dilúvios, *
o Senhor reinará para sempre! (R/.)

2ª Leitura (At 10,34-38)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 34 Pedro tomou a palavra e disse: "De 
fato, estou compreendendo que Deus não faz distinção 
entre as pessoas. 35 Pelo contrário, ele aceita quem o 
teme e pratica a justiça, qualquer que seja a nação a que 
pertença. 36 Deus enviou sua palavra aos israelitas e lhes 
anunciou a Boa-Nova da paz, por meio de Jesus Cristo, 
que é o Senhor de todos. 37 Vós sabeis o que aconte-
ceu em toda a Judeia, a começar pela Galileia, depois do 
batismo pregado por João: 38 como Jesus de Nazaré foi 
ungido por Deus com o Espírito Santo e com poder. Ele 
andou por toda a parte, fazendo o bem e curando a to-
dos os que estavam dominados pelo demônio; porque 
Deus estava com ele".
– Palavra do Senhor
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/.  Abriram-se os céus e fez-se ouvir a voz do Pai: / eis 

meu Filho muito amado; escutai-o, todos vós!
(cf. Mc 9,7)

Evangelho (Mt 3,13-17)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 13 Jesus veio da Galileia para o rio Jor-
dão, a fim de se encontrar com João e ser batizado por 
ele. 14 Mas João protestou, dizendo: "Eu preciso ser ba-
tizado por ti, e tu vens a mim?" 15 Jesus, porém, respon-
deu-lhe: "Por enquanto deixa como está, porque nós 
devemos cumprir toda a justiça!" E João concordou. 16 
Depois de ser batizado, Jesus saiu logo da água. Então 
o céu se abriu e Jesus viu o Espírito de Deus, descendo 

como pomba e vindo pousar sobre ele. 17 E do céu veio 
uma voz que dizia: "Este é o meu Filho amado, no qual 
eu pus o meu agrado".
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador do céu 
e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, / (todos se inclinam até “Virgem Maria”) que foi con-
cebido pelo poder do Espírito Santo, / nasceu da Virgem 
Maria, / padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado, / desceu à mansão dos mortos, / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo, / 
na santa Igreja católica, / na comunhão dos santos, / na 
remissão dos pecados, / na ressurreição da carne / e na 
vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, recordando o Batismo do Senhor 
e vivenciando alegremente nossa vocação batismal, 
elevemos a Deus nossas preces, rezando:
Ass.: Pelo vosso amado Filho, Senhor, ouvi-nos!
1.	 Pela Igreja, para que, por meio daqueles que exer-

cem o sacerdócio ministerial, possa transmitir os 
princípios da fé cristã junto às comunidades, fa-
zendo delas lugares de promoção da dignidade de 
filhos e filhas de Deus, rezemos:

2.	 Por todos que nas nossas comunidades, a partir do 
Batismo, vivem efetivamente o sacerdócio comum 
dos fiéis, para que continuem sendo instrumentos na 
construção do Reino de Deus, rezemos:

3.	 Por todos que ainda necessitam reencontrar o cami-
nho da vida comunitária como resposta à sua voca-
ção batismal, para que contem com o auxílio e o tes-
temunho de todos que já participam efetivamente da 
Igreja, rezemos:

4.	 Por nossa paróquia, para que, guiada pelo Espírito 
Santo, viva diariamente seu compromisso missionário 
de acolher todos aqueles que desejam encontrar o Fi-
lho amado do Pai, rezemos: 
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Ó Deus, que não fazeis distinção entre as pes-
soas, mas aceitais quem vos teme e pratica a justiça, 
acolhei benigno estas preces, que elevamos com o de-
sejo de viver, cada vez mais, nossa vocação batismal. 
Por Cristo, Senhor nosso. Ass.: Amém.

2º Domingo do Mês: Dia da Oferta do Dízimo
Pres.: Deus é o dono e o Senhor de tudo o que existe, 
pois é o criador de tudo e o Dízimo é uma forma de 
devolver a Deus uma parte daquilo que recebemos. Por 
isso, rezemos agradecidos:
Ass.: Pai Santo, contemplando Jesus Cristo, / vosso Filho 
bem amado / que se entregou por nós na cruz, / e tocado 
pelo amor / que o Espírito Santo derrama em nós, / ma-
nifesto, com esta contribuição, / minha pertença à Igreja, 
/ solidário com sua missão / e com os mais necessitados. 
/ De todo coração, ó Pai, / contribuo com o que posso; 
/ recebei, ó Senhor. / Amém. (Oração Oficial da CNBB) 
(Enquanto se faz a oferta do Dízimo, canta-se algum canto 



adequado ou pode ser feita no momento das oferendas)

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Frei Telles Ramon, O. de M.; M. e Arr.: Daniel De Angeles.

 CD O Mistério em canto 
1.	 Nossas vozes reunidas entoam, / ó Deus vivo, a 

vossa vitória. / Pelo mundo inteiro ressoam / os 
acordes de vossa glória. 

R/.  Nossas mãos se elevam a vós / em louvor e total 
doação. / Aceitai, Pai bondoso, a nós / e escutai 
com amor esta oração.

2.	 É por vossa bondade que a Igreja / vos escuta e 
também vos bendiz. / Que na fé e esperança ela 
esteja / aguardando o Dia feliz. (R/.)

3.	 Abri, pois, ó Senhor, nossos olhos, / que contem-
plem o vosso clarão! / Não sejamos, jamais, duvido-
sos / que em vós temos a salvação. (R/.)

4.	 Com o Cristo, o Filho amado, / chegue a vós o lou-
vor do universo. / Pelo Espírito Santo inspirados, / 
vos rogamos em nossos versos. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa família, 
reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sacrifí-
cio que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Recebei, Senhor, as oferendas que vos apresen-
tamos no dia em que revelastes vosso Filho, para que 
a oblação dos vossos fiéis se torne o sacrifício daquele 
que, em sua misericórdia, quis lavar os pecados do mun-
do. Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio – O Batismo do Senhor)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salva-
ção dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. Hoje, nas águas do 
rio Jordão, revelais o novo Batismo, com sinais admirá-
veis: pela voz descida do céu, fazeis o mundo acreditar 
que vosso Verbo habita entre os seres humanos; e, pelo 
Espírito Santo, descendo em forma de pomba, fazeis 
saber que vosso Servo, Jesus Cristo, foi ungido com o 
óleo da alegria e enviado para evangelizar os pobres. Por 
isso, hoje e sempre, nós nos unimos aos anjos e a todos 
os santos do céu, proclamamos na terra a vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e 
não cessais de reunir para vós um povo que vos ofereça 
em toda parte, do nascer ao pôr do sol, um sacrifício per-

feito. Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se tornem o Corpo e   
o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou o 
pão, pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice em 
suas mãos, pronunciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                                           (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e proclama-
mos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão re-
dentora do vosso Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e re-
conhecei nela o sacrifício que nos reconciliou convosco; 
concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna ofe-
renda para alcançarmos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos santos Apóstolos e gloriosos Márti-
res, (Santo do dia ou padroeiro) e todos os Santos, que 
não cessam de interceder por nós na vossa presença. 
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício da 
nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mun-
do inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja 
que caminha neste mundo com o vosso servo o Papa N. 
e o nosso Bispo N., com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. 
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo,  toda 



RITOS FInais

Bênção Solene Final
(Orações sobre o povo, n. 2, p. 589)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Concedei, Senhor, ao povo cristão conhecer a fé 
que professa e amar o dom celestial que celebra. Por Cris-
to, nosso Senhor. Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 

 e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
Letra e Música: D.R.   

1.	 Nas águas do rio Jordão / Jesus por João foi batizado 
/ mergulha em nossa humanidade, / nos faz um povo 
libertado.

2.	 Os céus se abriram para ele / e o Espírito o consa-
grou. / A voz do Pai se fez ouvir: / “Meu Filho amado”, 
o declarou. 

3.	 Com ele hoje mergulhamos / nas águas da liberta-
ção, / na voz do Pai e no Espírito, / a força em nossa 
missão. 

BATISMO DO SENHOR
O Batismo do Senhor é a celebração litúrgica 

que encerra o tempo do Natal e inicia o Tempo Co-
mum, marcando o início da vida pública de Jesus. 
Na ocasião, Jesus é batizado por João Batista no 
Rio Jordão, recebendo a unção do Espírito Santo 
e a voz do Pai o declarando como seu filho amado.

A Igreja do Oriente já celebrava a Epifania e 
o Batismo de Jesus, no ano 300, em 6 de janeiro, 
enquanto a Igreja do Ocidente comemorava esta 
festa apenas na Liturgia das Horas. Em 1969, com 
a Reforma litúrgica, esta festa foi marcada no Do-
mingo após a Epifania. Com esta festa, termina o 
ciclo de Natal, embora permaneça a possibilidade 
de celebrar, em 2 de fevereiro, a Apresentação do 
Senhor ao Templo.

O batismo para os cristãos pode ser conside-
rado como uma “porta” que conduz à santidade 
porque faz deles participantes da vida de Deus. A 
imersão de Jesus nas águas do Jordão é a imagem 
da entrada no coração de Deus. O Deus que com-
partilha o caminho da humanidade.

Evangelho Semanal

honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Somos chamados filhos de Deus e realmente o so-
mos, por isso, podemos rezar confiantes:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os peri-
gos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Após-
tolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Pe. José Weber, SVD
R/.  Uma voz do céu ressoa: / “Eis meu Filho muito ama-

do, / nele está meu bem-querer, / escutai o que ele 
diz; / nele está meu bem-querer, escutai o que ele 
diz. Salmo 134 (135)

1.	 Louvai o Senhor, bendizei-o; / louvai o Senhor, ser-
vos seus, / Louvai o Senhor, porque é bom; / cantai 
ao seu nome suave! (R/.)

2.	 Eu bem sei que o Senhor é tão grande, / que é 
maior do que todos os deuses. / Ele faz tudo quan-
to lhe agrada, / nas alturas dos céus e na terra. (R/.)

3.	 Ó Senhor, vosso nome é eterno; / para sempre é a 
vossa lembrança! / O Senhor faz justiça a seu povo 
/ e é bondoso com aqueles que o servem. (R/.)

4.	 Israel, bendizei o Senhor; / sacerdotes, louvai o Se-
nhor; / levitas, cantai ao Senhor; / fiéis, bendizei o 
Senhor! (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Nutridos pelo vosso sacramento, su-
plicamos humildemente, Senhor, a vossa clemência, para 
que, ouvindo fielmente o vosso Filho Unigênito, sejamos 
chamados filhos de Deus, e o sejamos de fato. Por Cris-
to, nosso Senhor. Ass.: Amém.
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